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ABSTRACT 

Parasitism in natural population of Myonio pyraloides 
Waiker, 1854 (Lepidoptera: Dioptidae) , in 

Eucalyptus cloeziana reforestation 

Myonia pyraloides Waiker, 1854 is a pest of economical im 
portance in EucalypWs cloeziano reforestations. Immature stages 
were coliected in twa distinct phases of the crop infestation 
cycie. Eggs and iarvae of different developmental stages did 
not present parasitism. Pupae were explored by a complex 	of 
iive parasitoid species which oviposit and complete their i-
mmature phase in the pupa stage of the host. More than 75% of 
Lhe host pupae were kiiled by Brachymeria sp. 1. B. (Pseudobra- 
(hvrneria) coa/co, Spilochalcis sp. (Hym: Chalcididae) , Nesolyx 	sp. 
(Hym: Eulophidae) and an unidentified Inchneumonidae (Hym). The 
total parasitism levei was constant, althougth differences in 
the success of each species were observed between the two saia 
pies. 

RESUMO 

Formas imaturas de Myonia pyraloides, espécies de impor-
táncia econêmica em reflorestamentos com Eucolyptus spp. foram 
coietadas em duas fases distintas do cicio de infestação. O-
vos e lagartas de diferentes estágios da desenvolvimento não 
apresentaram parasitisrno. Pupas foram exploradas por um com-
plexo de cinco espécies de parasitóides, as quais ovipositam 
e completam sua fase imatura durante esse estágio do hospedei 
ro. Brachymeria sp. 1, B. (Pseudobrochymeri(i) conica, Spil)chalcis sp. 
(Hym: Chaicididae) , Neso/ynx sp. (Hym: Euiophidae) e uma espé- 
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cie de Ichneumonidae (Hym) foram responsáveis pela moita ' 
mais de 75% das pupas hospedeiras em ambas as ocasiões. Embo-
ra as percentagens relativas de parasitismo tenham se modifi 
cado de uma época para outra, o nível total de 	parasitismo 

permaneceu constante. 

INTRODUÇÃO 

Insetos fitófagos são elementos comuns e ubíquos em ccci 
sistemas terrestres. Agroecossistemas florestais, em particu-
lar, suportam miríades de insetos fitéfagos, mas somente pou-
cos provocam desfolhações drásticas. Danos econâmicos geral-
mente resultam de explosões populacionais esporádicas de espã 
cies usualmente inconspícuas durante outras épocas (MATSSON & 
ADDY, 1975, SCHOWALTER ei ai. 1986). Em 1973, no norte de Minas 
Gerais, foi observada uma infestaçãc por M. pyra/oides 	em re- 

florestamento por EucaIypiL!s sp., causando desfolhação severa 
da cultura (Zanúncio, comunicação pessoal) . No município de 
São Pedro dos Ferros (MG) , lagartas de M. pyra/oides foram ob-
servadas novamente causando desfolhação em E. cloez/afla e encon 

tradas esporadicamente sobre E. pociculalc e E. pe/iitc em áreas 
circunvizinhas ao foco de infestação. A relação dessas espé-
cies com seus inimigos naturais é um passo fundamental a ser 
investigado, antes da adoção de medidas de controle ou mane-
io, visando reduzir seu impacto sobre a produtividade primá-
ria da floresta. 

Dentre os inimigos naturais de formas imaturas dos Lepi- 
doptera, os parasitóides são elementos de destacada 	impor- 

tância. Sua grande diversidade, os altos níveis de parasitis-
mo que eles freqdentemeflte inflingem sobre as populações hos-
pedeiras e sua adequação ao desenvolvimento de modelos teóri-
coe, têm feito deles alvos de inúmeros estudos ecolõqicos. Es- 
tudos de campo visando estimar a eficiência de 	parasitóides 
como agentes reguladores de populações hospedeiras tém procu- 
rando avaliar tanto as interações específicas 	parasitóides/ 
hospedeiros quanto aquelas entre as espécies parasitéides ex-
plorando o mesmo hospedeiro (HASSEL & WAAGE, 1984). 

Nesse trabalho, procurou-se fazer o reconhecimento 	das 

espécies parasitóides de M. pyra/oides e seus níveis de parasi-
tismo, bem como tecer algumas considerações com relação às in 
terações ecolégicas entre elas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Ovos, lagartas e pupas de M. pyra/oide.s foram coletados em 
duas fases distintas de um ciclo de infestação em refloresta-
mento com E. cioeziana. A área do reflorestamento situa-se no mu 
nicipio de São Pedro dos Ferros, na região do Vale do Rio Do-
ce, no Estado de Minas Gerais. O lote com E. c/oezl000 (lote a-
qui deve ser entendido como uma área contínua reflorestada com 
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ma única espécie e numa mesma época) de 34 meses de idade na 
época da infestação e com 96,20 hectares de extensão, é cir-
cundado por pastagens, faixas de mata secundária nativa e pre-
clominantemente por outros lotes com E. pel/ito e E. urophylla. 

Devido á altura das árvores, o material foi amostrado a-
penas em ramos e troncos nas porções inferiores das mesmas ou 
naquelas de pequeno porte. A primeira coleta foi 	realizada 
em 17/01/1990, durante o pico máximo de infestação. Foram co- 
letac1os acima de 300 ovos, 185 lagartas em vários 	estágios 
de desenvolvimento e 91 pupas. A segunda coleta foi realizada 
em 07/02/1990, durante a fase de declínio da infestação. Fo- 
ram coletados aproximadamente 100 ovos, 127 lagartas em 	vá- 
rios estágios e 168 pupas. 

O material coletado foi levado para criação em laborató-
rio. ovos e lagartas foram criados em insetário sob condições 
controladas de temperatura (230C) e luminosidade (13 Luz: 11 
Escuro) . As pupas foram criadas à temperatura ambiente. Os o-
vos foram mantidos em placas de petri, preservando-se a pos-
tura intacta sobre a folha de E. cloeziana. As lagartas foram 
criadas, em grupos de aproximadamente 40 individuos, em gaio- 
las de 30 x 30 cm teladas com organza e alimentadas 	com pe- 
quenos galhos de E. grandis. Estes eram trocados a cada 3 dias 
e mantidos em frascos com água destilada. 

Lagartas rtrtao durante a criação em gaiolas eram trans-
feridas para placas de petri. Foram escolhidas aleatoriarnen- 
te 30 lagartas mortas de cada coleta para serem 	dissecadas 
5 dias após sua morte. O restante delas permanecia nas pla-
cas de petri por aproximadamente 15 dias antes de serem des-
cartadas, período esse suficiente rara a emergência de possí-
veis parasitõides. Durante a dissecção das lagartas, sob lupa 
e.stereoscópica, procurou-se observar a presença de larvas ou 
pupas de parasitóides no seu interior. A medida que as lagar- 
tas sobreviventes atingiam o estágio de pupa, eram 	transfe- 
rias isoladamente para frascos de vidro 30 ml 	tampados com 
chu:r.aço de algodão. Da mesma forma, pupas coletadas no 	campo 
foram criadas isoladamente. Pupas mortas das quais não houve 
emergôrcia de adultos de parasitóides, foram dissecadas depois 
de aproximadamente 1 mês. Durante a dissecção, sob lupa este-
reoscópica, procurou-se observar a presença de larvas ou pu-
pas de parasitóides em seu interior. 

Exemplares de cada espécie foram montados 	em alfinetes 
entomológicos ou preservados em álcool 80% conforme a conve-
niência. Esse material encontra-se depositado no Museu Regio- 
nal de Entomologia da U.F.V. Duplicatas foram enviadas 	para 
idc:tificçaão a especialistas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ovos e lagartas de vários estágios de M. pyraloides cole-
tadas no campo, tanto em 17/01/1990 como em 07/02/1990, não 
apresentaram parasitisino. As lagartas sofreram uma 	elevada 
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mortalidade durante a criação em laboratório (Quadro l).A fra 
gilidade de seus corpos, dificultando o manuseio durante 	a 
criação em laboratório, e sua alimentação com E. grondis p0-

dem ter sido as causas da mortalidade elevada. Essas lagartas, 
quando dissecadas, não mostraram evidência da presença de lar- 
vas ou pupas de parasitóides em seu interior. 	Pupas obtidas 
a partir da criação das lagartas em laboratório também não es- 
tavam parasitadas. Aquelas mortas antes da emergência 	de a- 
dultos (Quadro 1) , quando dissecadas, não mostraram evidência 
da presença de parasitóide. 

Parasitóides e seus hospedeiros geralmente apresentam u-
ma sincronia entre seus processos de desenvolvimento (BECKAGE, 
1985) . Algumas espécies endoparasitõides somente sofrem mudas 
depois que o hospedeiro atinge um determinado estágio de de-
senvolvimento. Aquelas que se desenvolvem e emerqem de estã- 
gios larvais do hospedeiro freqdentemente 	sofrem suas mudas 
em sincronia com as mudas do hospedeiro (BECYAGE & RIDDIFORD, 
1978, 1983). Há também espécies que somente completam seu de-
senvolvimento quando o hospedeiro inicia sua metamorfose (LE-
WIS, 1970, VINSON & BARRAS, 1970). A não constatação de pa-
rasistismo sobre pupas obtidas a partir de lagartas de vários 
ínstares coletadas no campo e posteriormente criadas em labo-
ratório, contrasta com os altos níveis de parasitismo sofri-
dos por pupas coletadas diretamente no campo (Quadro 2) . Isso 
sugere que a oviposição e todo o processo de desenvolvimento 
das espécies parasitóides de M. pyraloides observadas 	(Quadro 
3) processam-se durante o estágio de pupa do hospedeiro. 

Popas coletadas no campo mostraram taxas de parasitismo 
de 79% e 76,19% em 17/01/1990 e 07/02/1990 	respectivamente, 
entretanto, foi constatado mediante dissecções, que em 18,06% 
das pupas parasitadas na primeira data e 17,97% nasegunda, os 
parasitóides morreram antes que pudessem completar seu desen-
volvimento no interior do hospedeiro (Quadro 2) . Para se es-
timar o impacto de parasitóides sobre populações hospedeiras, 
a mortalidade deles também deve ser averiguada, (HASSEL & WAA 
GE, 1984) . A redução da eficiência dos parasitóides em cone-
qfiência de sua mortalidade pode nao ser tão acentuada. Para-
sitóides mortos ainda em desenvolvimento dentro do hospedeiro 
podem levá-lo à morte e, em decorrência disso, ainda estarão 
cumprindo o papel de agentes reguladores da população hospe-
deira. 

o parasitismo apresentou-se como um fator 	efetivo de 
mortalidade da espécie hospedeira. Entretanto, para sn  indi-
car integralmente o impacto do inimigo natural sobre as popu-
lações hospedeiras, os níveis de parasitismo devem ser toma-
dos sobre um número de gerações e observadas as interações da 
dinãmica populacional de ambos, parasitõides 	e hospedeiros 
(FIASSEL & WAAGE, 1984). 

Embora o nível de parasitismo total tenha se mantido e-
levado e constante em ambas ocasiões (Quadro 2) , a eficiência 
relativa de cada espécie par asitóide, em termos de porcentagem 
de parasitismo, apresentou variações (Quadro 3) . As intera-
ções entre os parasitóides de uma mesma guilda são fatores de 
cisivos na determinação da eficiência relativa de cada espé- 
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de na ep1oração do hospedeiro. Espécies parasitóides podem 
apresentar diferentes estratéqías de exploração de seus hos-
pedeiros (pRICE. 1972, 1973) podendo se agrupar entre aque-
las estrategistas r ou E (FORCE, 1972) . A estratégia seleti-
va adotada por uma determinada espécie pode ser o fator fun-
damental capaz de favorecê-la competitivamente em relação aos 
demais componentes de sua guilda. Entre as espécies observa-
das explorando M. pvraloides, Neso/yn\ sp. apresentou taxas re- 
produtivas superiores às demais (Quadro 3) , seus 	indivíduos 
são relativamente pequenos e possivelmente reproduzem-se por 
poliembrionia. A alta capacidade reprodutiva de Neso/ynx sp. 
pode ter sido a responsável pelo aumento de sua 	porcentagem 
relativa de parasitismo de uma ocasião para outra (Quadro 3) 
Esse aumento pode ser o reflexo do seu suceceo competitivo em 
relação às demais espécies. 

Se a competição entre os parasitójdes de M. pyraloides é um 
fato, ela não resultou na redução dos níveis totais de para-
sitismo (Quadro 2) 

Os níveis de parasitismo total (Quadro 2), assim como os 
níveis de parasitismo relativos à cada 	espécie parasitéide 
(Quadro 3) , podem nao estar devidarnente estimados mesmo con-
siderando-se que as pupas foram coletadas aleatoriamente no 
campo. É possível que aquelas recém-formadas e ainda não ata-
cadas pelas fêmeas parasitóídes tenham sido consideradas como 
não sujeitas ao parasitismo, entretanto,essas pupas são hos- 
pedeiros em potencial e os níveis de parasitismo 	observados 
possivelmente subestimados. É possível que os níveis de para-
sitismo oscilem à diferentes alturas em relação ao solo. Es- 
pécies parasitóides explorando uma mesma espécie 	hospedeira 
podem ocupar diferentes posiçées no nicho espacial (PRII, 1971) 
O estabelecimento de zonas de dominância entre as espécies po 
de provocar erros na estimativa dos níveis de parasitismo quari 
do não se tomam amostras ao longo do gradiente espacial. 

CONCLUS5ES 

Não se observou parasitismo sobre ovos e 	lagartas de 
M. pyroloides, entretanto, pupas foram exploradas por um com-
plexo de cinco espécies de parasitôides, as quais parecem com 
pletar toda sua fase imatura durante esse estágio do hospedei 
ro. O parasitismo sofrido pelas pupas pode ser considerado co 
me um fator efetivo de mortalidade do hospedeiro, entretanto, 
a eficiência desse parasitismo em manter as populaçôes hospe- 
deiras em níveis economicamente aceitáveis 	somente pode ser 
avaliada mediante investigaçêes mais detalhadas. Embora não 
tenha sido observada redução no nível de parasitismo 	total, 
o sucesso relativo de cada espécie parasitõide, em termos de 
porcentagem de parasitismo, não foi constante. Neso/ynx sp. é 
aparentemente estrategista r, aumentando expressivamente seu 
nível de parasitismo de uma amostragem para outra. 
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QUADRO 1 - Desenvolvimento de lagartas de vrios estgios de M. pyrofoides. 

Data da 
coleta 

Total de 	lagartas 
coletadas 

Ntinero de 	lagartas 
mortas 

Nimero de lagartas 
que empuparam 

Ntinieru de adultos 
emergidos 

17/01/90 185 172 13 05 
07/02/90 127 109 18 15 

tOTAIS 312 281 31 20 

QUADRO 2 - NÏvel de parasitismo sobre pupas de M. pyruloides. 

NUNERO DE 	P UPAS 
DATA DA 

NÃO COLETA TOTAL COLETADO 	 P A R A S 1 T A D A s PARASITADAS 

com emergncia de sem einergncia de 
parasit6ides parasitõides Total parcial 

17/01/90 91 	 59 	(81,94%) 13 	(18,06%) 72 	(79,00%) 	19 	(21,00%) 
07/02/90 168 	 105 	(81,03%) 23 	(17,97%) 128 	(76,19%) 	40 	(23,81%) 



QUADRO 3 - N)vel de parasitismo das espcies parasitides de pupas de M. pyraloides 

ESPC1E 	 N1!4ER0 DE POPAS 	Nt1NERO TOTAL DE PARASITIDES 	NI3MERO MÊDIO DE PARATOIDES EMERCIDOS 
DATA DA COLETA 	 PARASITÓIDE 	 PARASITADAS 	 EMERGIDOS 	 POR POPA HOSPEDEIRA 

Brachyrserio sp. 	1 49 (183,057) 49 (13,46%) 01,00 

Spilochc,Jcis 	sp. 02 (03,39%) 02 ( 	0,55%) 01,00 
17/01/1990 

1chn,umonidae 02 (03,39%) 02 ( 	0,557) 01,00 

Nesolynx sp. 06 (10,17%) 311 (85,44%) 51,84 - 	27,8 

Bracbytnerio sp. 	1 25 (23,81%) 35 (01,757) 01,00 

Srachymerio 
(PseLIdobr'o(hymeric) 

07/02/1990 	conica 10 (09,53%) 10 ( 	0,70%) 01,00 

Ichneumonidae 01 ( 	0,95%) 01 ( 	0,07%) 01,00 

Neso/ynx sp. 69 (65,71%) 1393 (97,50%) 20,19 	- 	18.2 

Brocfiy,nerio sp. (HyTnenoptea: Chalcididae) 
8. 	(Pseudobrachymeria) comca (Uymenoptera: Chalcididae ) 
5pi!ochaIci sp. (Uvmenoptera: Chalcldldae) 
Nolyr sp. (Hynienoptera: Eu1ophide) 
1chu.umonidae (11\'menptera) 

4 
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